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para beneficiar 
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Falar Direito, por Costa Salgado

Regime do maior 
acompanhado
(RESPEITO PELA VONTADE DO BENEFICIÁRIO)

«Os tribunais não são a entidade estatal competente para arranjar 
lares para idosos, nem o processo de acompanhamento de maio-
res visa arranjar lares para aqueles idosos que, livre e consciente-
mente, não querem neles viver.»
 
A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) decidiu que “não podem ser 
impostas medidas de acompanhamento a uma idosa, contra a sua 

vontade, quando ela seja capaz de a formular de modo livre e esclarecido”.

OS FACTOS

O Ministério Público (MP) intentou uma acção especial para acompanhamento de maior de 
uma idosa; e, alegou que ela carecia de total orientação para a realização de todas as ac-
tividades da sua vida diária, higiene, alimentação e cuidados de saúde e para a tomada de 
decisões a nível pessoal e patrimonial; pois, embora residisse com o filho, não conseguia 
sair sozinha, nem comprar bens alimentares, vestuário e quaisquer outros.
Mais alegou que, por vezes, ela não sabia o ano em que nascera, nem sabia dizer o seu 
nome, ler e escrever.
Porém, depois de realizado exame pericial psiquiátrico e de ouvida a idosa e os seus fami-
liares, o tribunal julgou improcedente a acção; razão por que, o MP recorreu para o TRL.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA

O TRL negou provimento ao recurso e confirmou inteiramente a sentença recorrida, nos 
moldes da decisão acima descrita.
O fundamento primeiro do regime de maior acompanhado é o respeito pela dignidade da 
pessoa humana, exigindo o respeito pela sua vontade, desde que formada de modo livre 
e esclarecido.
O outro pilar constitucional fundamental desse regime é a liberdade, pelo que essa dignida-
de tem de ser entendida, em primeiro lugar, como a possibilidade de cada cidadão exercer 
a sua própria vontade quanto às opções de vida que reputar adequadas.
Nesse sentido, a possibilidade do MP agir, judicialmente, sem autorização do maior não 
retira, em nada, a necessidade de respeito pela vontade do mesmo, desde que ele a possa 
formar de modo livre e esclarecido.
Na presença de uma vontade assim formada quanto às opções de vida tomadas pelo ido-
so, o respeito dela exige a não formulação e aplicação de nenhum padrão de normalidade 
em nenhum aspecto da vida.
No caso, não se revelou uma diminuição sensível da capacidade psíquica da beneficiária, 
nem qualquer outro entrave à sua capacidade de adquirir conhecimento e esclarecimento 
para poder, livremente, tomar as suas opções de vida; portanto, não há como desrespeitar 
a sua vontade.
O facto de ela viver isolada numa quinta, acompanhada, erraticamente, por um filho de-
pendente de álcool, numa casa sem condições de higiene, num quarto cheio de humidade, 
com uma janela que não fecha bem; tudo isto, não justifica, por si só, a imposição de um 
regime contra a sua vontade. O Estado só deve intervir subsidiariamente e em último caso. 
Para mais quando beneficia de transporte garantido para a hemodiálise e está integrada 
em centro de dia; e, nele beneficia de higiene pessoal e de refeições que também lhe são 
levadas a casa nos dias em que não frequenta o centro de dia.
Toda a pessoa maior, desde que mantenha a sua capacidade de formação e exterioriza-
ção de uma vontade livre e consciente, tem o direito de optar por viver como quiser, onde 
quiser, com mais ou menos higiene, mais ou menos isolada, com mais conforto ou menos, 
desacompanhada ou acompanhada por familiares sobre os quais outros familiares zanga-
dos estabelecem um desvio a um padrão de normalidade.
Deste modo, a intervenção… ou, é consentida, ou, a capacidade de formação de vontade 
livre e esclarecida está severamente comprometida; e, neste caso, pode e deve haver in-
tervenção. Para todas as demais situações existe o apoio social institucional.
Os tribunais não são a entidade estatal competente para arranjar lares para idosos, nem 
o processo de acompanhamento de maiores visa arranjar lares para aqueles idosos que, 
livre e conscientemente, não querem neles viver.

 REFERÊNCIAS: AC. TRL, PROC. N.º 118/22.9T8MFR.L1-6, DE 18-04-2024; LEI Nº 49/2018 DE 14/08 CÓDIGO CIVIL, 
ARTIGOS 138.º E SEGUINTES.
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Senhores condutores e transeuntes, a sério que se sentem 
à vontade para despejar lixo na rua sempre que, numa rua erma, 

não há alguém a ver?!
Lembre-se de uma coisa, 

não é possível esconder-se de si próprio...

O Grupo Etnográfico Rusga de 
Joane inaugura, no próximo sábado, 
pelas 16h00, a Exposição  “Retratos 
de Vila Nova” - Um olhar sobre tem-
pos idos, instalada no  Museu Ber-
nardino Machado.

Esta exposição etnográfica, vem 
no seguimento do trabalho desen-
volvido ao longo destes 33 anos 
(da Rusga de Joane), de pesquisa, 
reinterpretação, audácia, arrojo e 
inovação no que concerna à repre-
sentação da cultura popular de  iní-
cios do século XX. Desde a família, 
ao trabalho, à feira, à devoção e à 
festa, à romaria.

A exposiçao estará no Museu 
Bernardino Machado, de 8 a 16 de 
junho, integrando a programação 
das Festas Antoninas. Recorde-se 
que as Festas Antoninas de Famalicão constam no Inventário Nacional do Património Cultural 
Imaterial (INPCI), em resultado de um processo iniciado em 2015 com a adesão do Município 
de Vila Nova de Famalicão ao projeto regional ‘Romarias do Minho’.

Rusga de Joane 
inaugura exposição 
“Retratos de Vila Nova”
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O município de Vila Nova 
de Famalicão viu aprovada 
a candidatura ao Plano de 
Recuperação e Resiliência 
(PRR) para a requalificação 
e ampliação da Escola Se-
cundária Padre Benjamim 
Salgado, em Joane, com 
um total de financiamento 
de 21,3 milhões de euros. 

De acordo com o projeto 
de execução da obra, cujo 
investimento global ascen-
de aos 22.7 milhões de eu-
ros, para além da interven-
ção nos edifícios existentes 
e da construção de novos 
espaços, está também pre-
vista a remodelação dos 
arruamentos de acesso ao 
recinto escolar. 

“Satisfeito” com as re-
centes notícias relativas a 
este processo, o presidente 
da autarquia, Mário Passos, 
fala numa intervenção “há 
muito reclamada e que faz 
justiça ao papel transfor-

mador que esta escola teve 
e continua a ter na vida da 
comunidade”. 

“É um projeto que vai per-
mitir que esta escola cres-
ça, tornando-a mais moder-
na, inovadora, tecnológica 
e inclusiva e com todas as 
condições para fazer frente 

aos desafios de futuro”, re-
feriu o edil que esta sexta-
-feira, 31 de maio, participa 
na cerimónia de assinatura 
dos contratos relativos às 
intervenções financiadas 
pelo PRR, ao abrigo do 
concurso “Programa de 
Recuperação/ Reabilitação 

de Escolas – Moderniza-
ção dos estabelecimentos 
públicos de ensino do 2º e 
3º ciclos e secundário”, na 
sede da CCDR Norte e que 
será presidida pelo Ministro 
Adjunto e da Coesão Terri-
torial, Manuel Castro Almei-
da.

Construída no inicio dos 
anos 80, refira-se que a Se-
cundária Padre Benjamim 
Salgado é atualmente cons-
tituída por três blocos de 
ensino (A, B e C), um bloco 
desportivo e um bloco ad-
ministrativo. 

Nos blocos de ensino 
existentes serão feitas al-
terações nos espaços inte-
riores, de forma a capacitar 
a escola de uma maior e 
mais variada oferta forma-
tiva. Será construído um 
edifício contíguo ao Bloco 
C, denominado por Oficina 
Didática. Comum aos três 
blocos serão ainda feitas 
alterações de forma a per-
mitir a interligação com um 
novo bloco de ensino (D) e 
a substituição da cobertura 
existente. 

No Bloco Administrativo 
a intervenção será de maior 
profundidade, estando pre-
vista a construção de um 

novo auditório, uma nova 
biblioteca e a remodelação 
e reorganização dos espa-
ços existentes de forma a 
adaptar o edifício à nova 
realidade da escola. Para 
além destes novos espa-
ços, a zona do polivalente, 
cozinha e refeitório será 
também reorganizada. 

O Bloco Desportivo exis-
tente será mantido, mas 
adaptado a um novo bloco 
contíguo que será com-
posto, sobretudo, por bal-
neários, ginásio e salas de 
apoio. 

O aumento do desempe-
nho energético do edifício 
e uma intervenção susten-
tável foram, de acordo com 
a memória descritiva, os 
principais fatores tidos em 
conta no desenvolvimento 
do projeto.

Investimento global ascende aos 22,7 milhões de euros

Município garante 21 milhões do PRR 
para a reabilitar e ampliar 
Secundária Padre Benjamim Salgado



O Europeu de Futebol 
na Alemanha, que come-
ça a 14 de junho e termina 
a 14 de julho, é um dos in-
gredientes deste Verão na 
Praça – Mercado de Fama-
licão, onde vão passar to-
dos os jogos da competição 
em ecrã gigante, num espa-
ço que se antevê ponto de 
encontro dos famalicenses 
para assistir aos desafios 
da Seleção de Portugal.

Até ao final de setem-
bro, as noites na Praça vão 
também ser palco ainda de 
muita animação com fado, 
jazz, bandas de tributo e 
“sunsets” com DJs. 

O espaço de restauração 
é o ponto de encontro desta 
iniciativa que alia momen-
tos de animação musical às 
propostas gastronómicas 
do Mikadinho, da Camione-
te, da Tapearia Portuguesa, 
do Bubbles, da Caramella e 
do La Via Restaurante.

Na sexta-feira, dia 7 de 
junho, às 20h00 é feito um 
concerto de tributo a Antó-
nio Variações e no sábado 

e domingo (dias 8 e 9 de 
junho) o Praça Sunset, tem 
também animação de dj’s a 
partir das 23h00. 

O «Há Verão na Praça» 
é um programa de anima-
ção promovido pelo Municí-
pio de Vila Nova de Famali-
cão em articulação com os 
espaços de restauração da 
Praça - Mercado de Famali-
cão e com a colaboração da 
Acafado e Jam Jazz Minho.

Recorde-se que o Mer-
cado Municipal, localizado 
na avenida Marechal Hum-

berto Delgado, é um es-
paço que inclui o mercado 
permanente e o mercado 
cíclico de segunda-feira a 
sábado - o primeiro a fun-
cionar das 08h00 às 20h00, 
e o segundo entre as 07h00 
e as 13h00 –, e a área de 
esplanada que funciona de 
domingo a quinta-feira, e 
nos feriados, das 09h00 às 
24h00, e às sextas, sába-
dos e vésperas de feriado 
das 09h00 à 01h00.
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«Há Verão na Praça» 
traz europeu de futebol, 
música e animação
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Os mais de 120 mil eleitores inscritos em Vila Nova de 
Famalicão são chamados a votar este domingo, dia 9 de ju-
nho, para eleger aqueles que serão os seus representantes 
no Parlamento Europeu, onde se decide grande parte do nor-
mativo nacional, e se definem os contornos da distribuição 
de fundos a canalizar para cada um dos 27 países da União 
Europeia. 

Na órbita dos protagonistas do acto eleitoral encontra-
-se, tal como nas eleições anteriores, um famalicense. Paulo 
Cunha, destacado militante do PSD, que foi presidente da 
Câmara entre 2013 e 2021 e é o actual presidente da distrital 
do partido, assume-se como número dois da lista da Aliança 
Democrática (PSD, CDS, MPT), liderada por Sebastião Bu-
galho. É a primeira vez que se candidata a um cargo europeu. 
Antes dele, já Nuno Melo ocupou uma cadeira do Parlamento 
da União, desde 2009, e fica de fora depois de assumir a pas-
ta do Ministério da Defesa no governo recém eleito de Luís 
Montenegro. O primeiro famalicense a representar Portugal 
naquele órgão foi o socialista Fernando Moniz.

De referir que no último domingo, terão votado já cerca de 
250 mil eleitores, inscritos para voto antecipado. É esperada 
uma maior mobilização dos eleitores para um escrutínio  que 
tem deixado Portugal na lista negra da abstenção, comparan-
do com os congéneres estados-membros. Em 2019 apenas 
30,75 por cento dos eleitores votaram, traduzindo-se numa 
taxa de abstenção da ordem dos 70 por cento. Pior só a Eslo-
váquia, país em que votaram apenas 24,74 por cento dos elei-
tores; a Chéquia, onde votaram 28,72 por cento; a Eslovénia, 
onde votaram 28,89 por cento; ou a Croácia, onde votaram 
29,85 por cento.

Por oposição, a Bélgica é a recordista da adesão, ou não 
fosse o “país-sede” por excelência da União Europeia.

A média global da votação nos então 28 Estados membros 
(entretanto deu-se a saída do Reino Unido), foi de 50,66 por 
cento.

Em Vila Nova de Famalicão, a abstenção foi inferior, mas 
ainda assim elevada ao ponto de justificar apelos a uma 
maior mobilização dos eleitores. Foi de quase 60 por cen-
to, significando que dos mais de 119 mil eleitores inscritos 
votaram apenas 48.538. Ou seja, houve 70.558 eleitores de 
deixaram fugir a oportunidade de decidir acerca do elenco 
que pretende que represente o seu país na União Europeia.

Nestas eleições de 2024, serão eleitos 720 deputados, 
mais 15 do que nas eleições de 2019 (os mandatos são de 
cinco anos). A Portugal cabe a eleição de 21 representantes, 
os mesmos que há cinco anos. O número de eurodeputados 
eleitos por cada país é acordado antes de cada eleição e ba-
seia-se no princípio da proporcionalidade degressiva, o que 
significa que cada deputado de um país maior representa 
mais pessoas do que um deputado de um país mais pequeno. 
O número mínimo de eurodeputados de cada país é seis e o 
número máximo é 96.

Em 2019, os resultados totais globais de Portugal ditaram 
uma vitória expressiva do PS, que elegeu nove representan-
tes. O PSD elegeu seis, Bloco de Esquerda e PCP dois cada 
um, CDS e PAN, um cada. No acto eleitoral anterior, 2014, a 
vitória sorriu igualmente ao PS, que elegeu, todavia, menos 
um deputado. PSD elegeu sete, PCP três, MPT (Movimento 
Partido da Terra) dois, e Bloco um.

No concelho de Vila Nova de Famalicão os resultados ali-
nharam pelos do país. O PS venceu com 33,26 por cento dos 
votos dos eleitores famalicenses, o PSD obteve apenas 25,23 
por cento, o CDS 12,72 por cento, o Bloco 7,26, o PAN 3,91, 
e o PCP 3,19 por cento. Em 2014, os resultados concelhios 
contrariaram os nacionais, ao decretar uma vitória da coliga-
ção PSD CDS-PP, ainda que tangencial, com 34,54 por cento 
dos votos, contra os 34,39 do PS. O MPT de Marinho Pinto foi 
o terceiro partido mais votado com 7,36 por cento dos votos, 
deixando o PCP à distância de 6,50 por cento, e o Bloco com 
3,41 por cento.

Votação ocorre no próximo domingo, 9 de junho

Mais de 120 mil famalicenses 
escolhem deputados 
ao Parlamento Europeu
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PS contra 1 milhão de euros 
de orçamento 
para as Festas Antoninas

O PS “reconhece as 
Festas Antoninas como 
uma das imagens identitá-
rias de Vila Nova de Fama-
licão e a necessidade de 
lhes alocar um orçamento 
municipal que garanta a 
realização de um progra-
ma rico, diversificado, com 
muita dignidade, brilho e 
larga participação popular”, 
mas contra “um orçamento 
para as festas que raia o 
incompreensível, de quase 
um milhão de euros, num 
despesismo que é injus-
tificável, face ao contexto 
económico atual e ao programa apresentado”.  

Em comunicado, os socialistas sublinham que “outros municípios, também com festas 
concelhias enraizadas e com projeção nacional e internacional, apresentam programas 
similares e orçamentos consideravelmente mais baixos, que em alguns casos atingem 
metade do dinheiro que é gasto em Famalicão”. Remetem para o orçamento da Festa das 
Cruzes, em Barcelos, edição de 2024, que rondou os 575 mil euros, com Xutos & Ponta-
pés, Ana Moura, Fernando Daniel e os Quatro e Meia, como cabeças de cartaz; o S. João 
de Braga tem dez dias de festa e custa meio milhão de euros, com The Gift, David Carreira 
e Ana Malhoa; o orçamento global das Festas de S. João do Porto é de 680 mil euros, com 
Quim Barreiros, Augusto Canário, Diapasão, Bandalusa, Zé Amaro, Jorge Guerreiro e Ana 
Moura, acrescendo que uma das grandes novidades da edição deste ano é o regresso das 
rusgas, onde todas as freguesias são “convocadas para mostrar as suas músicas, costu-
mes e tradições”. Assim, o PS questiona: “como é que o senhor presidente Mário Passos 
justifica o quase Milhão de euros de despesas? Onde são gastos centenas de milhares de 
euros que obviamente excedem o valor médio gasto pelos municípios neste tipo de even-
tos? Qual será a fasquia para 2025?!”. 

O PS de Famalicão acredita que “a grandeza de uma festa não se mede pela quantida-
de de dinheiro gasto”, mas pelo “envolvimento e a alegria da população”.

PAN reclama alternativas 
ao fogo de artifício

A Comissão Política 
Concelhia do PAN en-
viou uma recomendação 
à Câmara Municipal que 
sugere a adoção de alter-
nativas ao uso do fogo de 
artifício tradicional.

“É sabido que o fogo 
de artifício tradicional per-
turba pessoas de todas as 
idades, sendo especial-
mente afetadas crianças 
do espectro do autismo, 
pessoas idosas ou pesso-
as doentes”, refere Sandra 
Pimenta, acrescentando 
que “são também várias 
as evidências do seu impacto negativo nos animais, tanto domésticos como assilves-
trados, e ainda no meio-ambiente e na saúde, em geral”.

O partido dá como exemplo cidades que optaram por fogos de artifício silenciosos 
como já acontece por exemplo em São Paulo e na Califórnia. Assim como, salienta 
um dos maiores espetáculos de luzes na Disneyland, que optou por se modernizar e 
usar drones para exibir um verdadeiro espetáculo de luzes, magia, mas sem o impacto 
sonoro. Ou até, como aconteceu na abertura dos Jogos Olímpicos de Tóquio que optou 
por um espetáculo visual com drones. 

Assim, a Comissão Política Concelhia do PAN Famalicão, na sua recomendação, 
apelou à promoção da realização de campanhas de sensibilização sobre os impactos 
negativos nas pessoas, animais e ambiente da utilização da pirotecnia nas festas e 
romarias do concelho e que nos eventos promovidos pelo Município seja substituído 
o lançamento de foguetes e fogo de artifício tradicional, por fogo de artifício de baixa 
intensidade sonora, bem como adotar modelos mais ecológicos e com menos substân-
cias perigosas.

De referir que a a Organização Mundial de Saúde aponta os 120 decibéis como o 
limiar de dor para o som, incluindo sons como trovões, e que os espetáculos de pirotec-
nia estão normalmente acima de 150 decibéis, e podem chegar até 170 ou mais.

Produção da Cior à vista 
no Parque da Devesa

O Mixing Aet III, evento artístico, cul-
tural e recreativo promovido e organizado 
pela Escola Profissional CIOR, e integra-
do na prova de aptidão profissional do 
Curso de Animação Sociocultural, decor-
rerá no anfiteatro e espaços adjacentes 
do Parque da Devesa, nos próximos dias 
14, 15 e16 deste mês.

José Paiva, diretor pedagógico da 
CIOR, vê nesta iniciativa momentos e es-
paços privilegiados para que, numa  “dinâ-
mica intergeracional”e em contacto com a 
natureza, os “famalicenses e quem por cá 
passar possam  comemorar a arte, a vida 
e a liberdade”.

Com uma programação diversificada, 
durante estes  três dias, os participantes 
poderão assistir a concertos para todos 
os gostos e interesses, bem como des-
frutar de uma variedade de animações 
ligadas à dança, música e  artes circen-
ses. Poderão ainda assistir  a oficinas e 
demonstrações como jogos tradicionais, 
contos infantis, carros telecomandados, 
capoeira, costura criativa, culinária, biscuit, maquilhagem, pilates, yoga, pintura, terapia 
do riso, sabonetes artesanais, zumba, entre outros.

“O Mixing Art III, à semelhança dos eventos efetuados anteriormente, visa promover a 
interação comunitária, o desenvolvimento pessoal e a valorização do espaço público atra-
vés da arte e da cultura e, neste ano em particular, também, a comemoração dos 50 anos 
do 25 de abril”, afirmou Luís Bessa, diretor do curso de Animação Sociocultural da CIOR. 

O dia de sexta feira, sob  o tema  “50 Cravos num Sonho”, será orientado para as co-
memorações do 25 de abril de 1974, que, além de uma exposição alusiva , contará com a 
presença de alguns daqueles que estiveram ativamente na transição do regime com “Con-
versas de Abril”. Contará também com um concerto onde estarão presentes Francisco 
Fanhais, João Luiz e Sebastião Antunes. No dia de sábado, além de todas as animações, 
oficinas e demonstrações, realizar-se-á  mais um concerto com as performances de Pedro 
Maceiras, Blame Zeus e Dj Ad Reyes.

Cartório Jorge Silva – Notário SP, Sociedade Unipessoal, Lda.

JUSTIFICAÇÃO
Certifico para fins de publicação que, por escritura de 26-04-2024, lavrada a folhas 
17 do Livro n.º 17-E, deste Cartório: JOÃO PAULO GONÇALVES FURTADO casa-
do com Maria do Carmo Sá Cardoso Pereira, sob o regime da comunhão de bens 
adquiridos, natural da freguesia de Fradelos, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
residente na Rua do Outeiro, número 231, Vila Nova de Famalicão, contribuintes fiscal 
199.539.359, declarou que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrem, do 
prédio rústico, composto por terreno com árvores de frutas/cedros, sito na Rua 
12 de outubro, freguesia do Louro, concelho de Vila Nova de Famalicão, com 
a área total de oitocentos e noventa e três vírgula sessenta e sete metros qua-
drados, confrontando a norte com Joaquim Mesquita Ribeiro, a sul, nascente 
e poente com a Rua 12 de Outubro, não descrito na Conservatória de Registo 
Predial de Vila Nova de Famalicão, inscrito na respetiva matriz rústica sob artigo 
724, com o valor patrimonial de 910,00€; Que o prédio veio à sua posse, ainda no 
estado de solteiro, menor, em dia que não consegue precisar, mas seguramente no 
ano de mil novecentos e oitenta e três, por doação meramente verbal, realizada por 
Arminda da Costa e Sá e cônjuge José Oliveira Cardoso, casados sob o regime da 
comunhão geral de bens, residentes que foram no Lugar do Outeiro, S/N, Lemenhe, 
concelho de Vila Nova de Famalicão, atualmente falecidos, e cujo título, por isso, não 
dispõe; Que,  não obstante a falta de título, sempre o tem possuído, desde essa data, 
exercendo todos os direitos correspondentes ao direito de propriedade, praticando os 
atos necessários ao aproveitamento de todas as utilidades, limpando-o, cultivando- o, 
colhendo os seus frutos, pagando as contribuições devidas e outros encargos, posse 
que sempre exerceu sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento de toda 
a gente e sem a menor oposição de quem quer que seja, sendo por isso uma posse pa-
cífica, pública, contínua e de boa fé, praticando todos os atos que definem a qualidade 
de proprietário, e tudo isto por um lapso de tempo superior a vinte anos; Que, dadas as 
enunciadas características de tal posse, adquiriu o dito imóvel por USUCAPIÃO, título 
esse que, por sua natureza não é suscetível de ser comprovado pelos meios normais.

A Notária Associada, Sara Loureiro Warren Varanda
Rua José Malgueira, 82 A, 4490-647, Póvoa de Varzim

Tel.: 252 143 479/ 966525607 | E-mail: geral@notariopovoavarzim.com

1. ª Publicação
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Nos hospitais e nos centros de saúde, e no caso 
concreto na Unidade de Saúde do Alto da Vila, 
como doente, nunca me senti só! Ao meu lado, 
tive sempre o apoio carinhoso e consequente 
dos médicos e das médicas, dos enfermeiros e 
das enfermeiras e de todo o pessoal de apoio 
deste complexo de saúde. Queria recordar o 
Dr. Alípio Costa que foi meu “médico de 
família” durante muitos anos, com quem 
mantenho uma relação de amizade 
duradoura… No presente e já de alguns anos 
a esta parte, não posso deixar de mencionar a 
Dr.ª Cláudia Grilo, minha “médica de família”, 
e a Enfermeira Vera Mota, minha “enfermeira 
de família” que nunca me deixaram só! 
Se mais não fosse, e independentemente 
dos remédios e dos tratamentos, levei sempre 
comigo os sorrisos e a esperança 
num amanhã duradouro e melhor…

1. Os “meus” profissionais de Saúde…
Já aqui me referi ao 5º aniversário da Unidade de Saúde 

Familiar do Alto da Vila que foi celebrado com uma sessão 
solene que teve lugar no auditório deste serviço de saúde, 
no passado dia 13 de maio.

Associando-me a este aniversário e a tudo o que de 
bom o Serviço Nacional de Saúde traz aos Famalicenses 
e aos Portugueses, independentemente do Governo que 
estiver em funções, tive oportunidade de, neste aniversário 
da USF do Alto da Vila, dirigir, por escrito, algumas pala-
vras aos profissionais de saúde que ali prestam serviço, 
com respeito e dedicação por todos os utentes e que agora 
reproduzo de novo neste espaço.

Na ala pediátrica do Hospital de Santa Maria, em Lis-

boa, está escrita uma frase retirada do livro “O Principezi-
nho”, de Antoine de Saint Exupéry, que diz assim:

“Aqueles que partem não vão sós,
não nos deixam sós!
Deixam um pouco de si, 
levam um pouco de nós!”
É desta forma cheia de ternura que podemos definir to-

dos os “profissionais de saúde”: eles vão connosco e nós 
ficamos com eles, nas nossas aflições, nas nossas angús-
tias e nas nossas esperanças…

Nos hospitais e nos centros de saúde, e no caso con-
creto na Unidade de Saúde do Alto da Vila, como doente, 
nunca me senti só!

Ao meu lado, tive sempre o apoio carinhoso e conse-
quente dos médicos e das médicas, dos enfermeiros e das 
enfermeiras e de todo o pessoal de apoio deste complexo 
de saúde.

Queria recordar o Dr. Alípio Costa que foi meu “médico 
de família” durante muitos anos, com quem mantenho uma 
relação de amizade duradoura…

No presente e já de alguns anos a esta parte, não posso 
deixar de mencionar a Dr.ª Cláudia Grilo, minha “médica de 
família”, e a Enfermeira Vera Mota, minha “enfermeira de 
família” que nunca me deixaram só!

Se mais não fosse, e independentemente dos remédios 
e dos tratamentos, levei sempre comigo os sorrisos e a es-
perança num amanhã duradouro e melhor…

Nelas abraço todos os membros das equipas que fazem 
da USF do Alto da Vila, um lugar onde há sempre sol e 
onde o futuro nunca morre…

2. Ex-combatentes de Nine…
A Freguesia de Nine – e há outras freguesias que estão 

a fazê-lo também - homenageou os “Antigos Combaten-

tes”. Todas as homenagens que possamos fazer aos “An-
tigos Combatentes” são sempre mais do que merecidas e 
são sempre justas.

A mobilização de jovens portugueses para a guerra 
sempre aconteceu, embora os acontecimentos mais recen-
tes sejam aqueles que fixamos melhor.

Na madrugada do dia 9 de Abril de 1918, o Corpo Ex-
pedicionário Português, mobilizado para a Primeira Guer-
ra Mundial, é esmagado pelo exército alemão junto ao Rio 
Lys, na Região da Flandres, no Norte da atual Bélgica. 

Os soldados do Corpo Expedicionário Português resis-
tiram heroicamente ao exército alemão, permitindo a retira-
da das tropas aliadas para linhas mais recuadas e seguras. 
Foram uns grandes heróis!

Mesmo com este heroísmo, o Corpo Expedicionário 
Português sofreu 1 300 mortos, 4 600 feridos, 2 000 des-
parecidos e mais de 7 000 prisioneiros…

Noutro tempo, entre 1961 e 1974, foram recrutados em 
Portugal 1 milhão e 200 mil militares, para combaterem nas 
frentes de guerra da Guiné, de Angola e de Moçambique – 
a Guerra Colonial.

Nestas três frentes de guerra morreram 9 mil militares 
portugueses e 36 mil ficaram com alguma deficiência física 
ou mental provocada pela guerra.

Do Concelho de Vila Nova de Famalicão, morreram 
61 militares. Houve freguesias que não sofreram nenhum 
morto. Talvez os santos padroeiros ou as santas padroei-
ras cá da terra os tivessem protegido nas frentes de guerra 
da Guiné, de Angola e de Moçambique.

Menciono estes factos, para lembrar que o que distin-
gue os militares de Portugal, do presente e do passado, é 
a honra e a capacidade de servir o País.

O que se pretende fazer com estas homenagens é hon-
rar o heroísmo destes jovens e destes homens. Não po-
demos esquecê-los porque eles foram heróis, bateram-se 
pela nossa liberdade, pela nossa vida e pelo nosso futuro. 
Eles merecem todas as homenagens que possamos fazer-
-lhes… Eles são também uma “conquista de Abril”.

3. A “Engenho” fez 30 anos…
A “Engenho” celebrou, no passado dia 23 de maio, o tri-

gésimo aniversário da sua criação, uma comemoração que 
“ganhou” a presença da Ministra do Trabalho e da Solida-
riedade, Maria do Rosário Ramalho que, a meio da tarde, 
no Lar da Engenho, trouxe também consigo o sol, tudo se 
juntando para que este aniversário simbólico tivesse mais 
calor e mais luz.

Na ocasião, tive oportunidade de dizer à Sr.ª Ministra 
que, na plateia atenta que seguiu a sessão do princípio ao 
fim, para além de autarcas, de empresários, de corpos ge-
rentes da “Engenho”, de colaboradoras e de colaborado-
res da instituição, também se encontravam pessoas que 
“comeram o pão que o diabo amassou”… Que pertenciam 
a territórios (Arnoso Santa Eulália, Arnoso Santa Maria, 
Jesufrei, Lemenhe e Sezures) onde nunca correu com 
abundância o leite e o mel, pessoas que iam para a escola 
descalças, que comiam ao lanche um “naco” de broa dura 
ou uma cebola crua besuntada com sal…

Foi neste contexto social que a “Engenho” nasceu. Não 
nasceu por uma vaidade ou um capricho de alguém. Nas-
ceu para dar respostas a estas pessoas, nasceu como um 
grande projeto de solidariedade social e de desenvolvi-
mento verde, nasceu para que nas terras de Arnoso Santa 
Eulália, Arnoso Santa Maria, Jesufrei, Lemenhe e Sezures 
voltasse a correr mais algum leite e mais algum mel para 
as pessoas… Nasceu para que essas pessoas fossem in-
tegradas na chamada “elite global” de 7% da população 
mundial que tem uma casa, água limpa e telefone… A “En-
genho” foi a primeira IPSS que associou pessoas e asso-
ciou territórios, sendo por isso um projeto muito sentido e 
muito galvanizador.

A Sr.ª Ministra ficou impressionada com o trabalho da 
“Engenho” e ficaria também muito bem impressionada com 
o trabalho que é desenvolvido pelas IPSS do Concelho de 
Vila Nova de Famalicão. Prometeu não esquecer nenhu-
ma. É isso que todas desejam…
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Estamos na reta final para as Eleições Euro-
peias. Quem acompanha os debates, compre-
ende que os temas chave foram, essencialmen-
te, a Defesa Europeia, Políticas de E/Imigração, 
o PRR, o alargamento da UE, crescimento da 
extrema direita, transição energética e a res-
ponsabilidade do SEF e da AIMA. Sendo que, a 
grande disputa está entre a AD e o PS.

Tantos são os objetos de debate pertinentes 
e altamente imprescindíveis, que fica complica-
do escolher um para abordar. De todos estes 
escolhi falar sobre a Defesa,  pois o seu incremento em 
território europeu está a marcar a atualidade da União Eu-
ropeia. Mas afinal o que querem, então, os partidos? 

No Parlamento Europeu atual, o apoio ao desenvolvi-
mento da Defesa e Segurança na UE agrega as maiores 
famílias partidárias. 

No entanto, as próximas eleições podem alterar o atu-
al cenário. Sobretudo se a atual presidente da Comissão, 
Ursula von der Leyen, perder a eleição para o segundo 
mandato. Para a próxima legislatura, o Partido Popular Eu-
ropeu, do qual faz parte a AD, propõe um programa ávido, 
que espelha os recentes anúncios da Comissão. Comple-
mentar os exércitos nacionais com forças marítimas, aé-
reas, terrestres e cyber. Os Renovadores e Liberais  , do 
qual faz parte a IL, seguem as propostas da Comissão e 
do PPE, propondo a nível político o fim da necessidade 
de aprovação unânime das missões desencadeadas pela 
UE. Já os Conservadores e Reformistas Europeus apoiam 
os atuais esforços da Comissão mas defendem o primado 
dos interesses nacionais face a Bruxelas.

O grupo  Identidade e Democracia, do qual integra o 

Chega, eurocético, critica a expansão das 
capacidades de Defesa da UE, por contradi-
zerem o princípio da soberania estatal. Mas 
os diversos interesses nacionais dividem os 
diferentes partidos de grupo, que se olham 
mutuamente como rivais no setor da Defesa.

Por sua vez, os  Socialistas e Democra-
tas, do qual integra o PS, são mais subjeti-
vos, prometendo a implementação de “uma 
política comum de defesa e segurança que 
complemente a NATO”, evitando a “duplica-

ção”.  Atribuem especial atenção no controlo de armas, 
na não-proliferação, no desarmamento e no controlo de-
mocrático de questões de Defesa. A Esquerda Europeia é 
simplesmente contra a “militarização da UE” apoiando 
em vez disso um programa de “paz, segurança e desar-
mamento”, a “neutralidade e o não-alinhamento”. Exige o 
desarmamento completo e a implementação absoluta do 
Tratado de Não-proliferação de Armas Nucleares.

Por último, os Verdes, do qual integram o PAN e o Li-
vre, alinham pelo S&D e apelam à cooperação centrada 
em esforços de paz e estabilidade.

Não será fácil criar novas medidas nesta matéria, no 
entanto, deixo aqui, ao leitor as ideias de cada grupo par-
lamentar. 

Lembre-se que vivemos um dos momentos mais com-
plicados a nível Europeu e Mundial, e o contributo de todos 
é essencial para fortalecer a nossa Europa. A Europa que 
habitamos ! No próximo dia 9 de Junho VOTE ! Faça – se 
ouvir!! Lembre-se que poderá votar em qualquer município 
do país e no estrangeiro . Não deixem que outras pessoas 
decidam por si . VOTE dia 9 DE JUNHO !

Opinião por Francisca Marques, Líder da JP Famalicão

Dia 9 de junho - 
Todos por uma Europa

Dia a Dia, por Mário Martins

Abril das USF, dos combatentes 
e da Engenho…
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O candidato a eurodeputado Paulo Cunha visitou, ao final 
da tarde do passado sábado, a mostra comunitária da fregue-
sia de Delães. O número dois da lista AD-Aliança Democráti-
ca esteve acompanhado pelo presidente da Câmara Munici-
pal, Mário Passos, e pelo presidente de Junta de Freguesia, 
Francisco Goncalves.

No regresso a um projeto que iniciou enquanto presidente 
da Câmara de Famalicão, Paulo Cunha fez questão de desta-
car a importância da iniciativa, que tem como objetivo “man-
ter bem vivas as tradições de cada território”.

“É preciso valorizar o artesanato, a gastronomia local, mas 
também mostrar a riqueza do tecido associativo de cada loca-
lidade. Ao fazê-lo, reforçamos a nossa identidade e criamos 
laços comunitários”, defendeu Paulo Cunha, que é também 
vice-presidente da direção nacional e presidente da distrital 
de Braga do PSD. O candidato ao Parlamento Europeu sus-
tenta que “a União Europeia deve potenciar a afirmação local 
e privilegiar a mais-valia que representa a imensa diversida-

de do espaço europeu, reconhecendo as vantagens de cada 
território ter a sua especificidade e resistindo à tentação pela 
homogeneização”.

“No Parlamento Europeu, comprometo-me a defender o 
direito à diferença, o reforço da identidade e o aprofundamen-
to da matriz comunitária dos nossos territórios”, assumiu Pau-
lo Cunha, que nesta campanha para as eleições europeias 
do próximo domingo tem protagonizado uma campanha de 
proximidade com o distrito de Braga.

Candidato a eurodeputado da AD 
na festa comunitária de Delães

PASEC e D.ª Maria II 
levam a palco 
projeto artístico 

No âmbito do Plano Nacional das Artes, o Agrupamen-
to de Escolas Dona Maria e a PASEC levaram a cabo o 
projeto de cocriação artística “O Eu, o Nós e a minha me-
lhor versão…”. Foram mais de 50 as crianças e jovens par-
ticipantes, entre jovens atores e atrizes, tutores e jovens 
bailarinas e bailarinos. O espetáculo teve lugar no Centro 
de Estudos Camilianos, perante mais de 120 pessoas no 
passado dia 29 maio. 

Esteve em palco um espetáculo imersivo de dança, tea-
tro, música e artes visuais que retratou a visão dos jovens 
sobre os conflitos atuais, os novos desafios das transições 
climáticas e digitais e as novas competências que os jo-
vens precisam de dominar numa realidade que nos obriga 
a uma Educação para Cidadania Global.

Nas palavras do Vereador da Cultura do Município, Pe-
dro Oliveira, este “projeto é diferenciador no sentido em 
que põe em palco todas as camadas da população, mas 
sobretudo crianças e jovens de diferentes condições so-
ciais, culturais e económicas”. Acrescentou também que 
são parcerias como a da PASEC com Agrupamento de Es-
colas Dona Maria 2 que permitem que a Cultura e a Edu-
cação sejam, de facto, inclusivas e fatores de capacitação 
para todos os públicos.

Por sua vez, a presidente da PASEC, Sara Gomes, de-
clarou “que estes resultados só são possíveis fruto do tra-
balho de concertação entre famílias, escolas, técnicos da 
PASEC e os protagonistas do projeto, os jovens e crianças 
que levaram a palco a forma como pensam e sonham…”

Este projeto assentou num processo de investigação-
-relação-ação todo ele protagonizado pelos “artistas e 
performers” dos vários espetáculos. Foram eles os cocria-
dores. Por fim, tratou-se de um processo de capacitação 
e inclusão de crianças e jovens em situação de exclusão 
ou com necessidades educativas especiais. Este projeto 
teve a colaboração do Município de Famalicão, através do 
Centro de Estudos Camilianos.
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Quando pensamos em comprar casa, os 
pensamentos iniciais são o valor da compra 
e o custo com a prestação mensal em caso 
de financiamento. Contudo, a compra de 
uma casa tem muito mais que se lhe diga. É 
necessário fazer um planeamento financei-
ro e englobar todos os custos implícitos na 
compra da casa.

Se leu o artigo da semana passada, sabe 
que, se tem até 35 anos de idades, pode 
estar abrangido pelas novas medidas des-
tinadas a juventude, para apoio na compra 
de habitação própria permanente. Devendo 
aguardar pela entrada em vigor das mes-
mas.

Caso já tenham ultrapassado os 35 anos, ou não este-
jam abrangidos pelas medidas pospostas, é necessário fa-
zer contas a vida.

Afinal, de quanto dinheiro temos de dispor para a compra 
de uma casa?

Os bancos desde 2018, não fazem financiamento a 
100% do valor da compra, financiam no máximo 90%, ou 
seja, por norma 10% do valor da compra tem de ser fru-
to de capitais próprios, poupanças. Para uma compra de 
200.000€, o banco financia 180.000€, sendo assim o futuro 
proprietário tem de fazer uma entrada inicial de 20.000€.

Mas as contas não param por aqui. 
Quando recorremos a crédito bancário para aquisição 

de habitação existem uma série de custos associados com 
a aprovação do crédito, desde comissão de estudo, comis-
são de avaliação do imóvel, comissão de formalização de 
contrato. Todas estas comissões variam de banco para 
banco e devem estar descritas na FINE da simulação, mas 
podemos contar com cerca de 1.000€ em comissões.

Continuado, as contas de subtrair ao capital próprio, ain-
da nos falta falar dos impostos e dos Registos. Os impostos 
são tabelados por lei, por outro lado o custo com os registos 
variam conforme o local onde realizar a escritura.

Na categoria dos impostos temos, o Im-
posto Municipal sobre as transações one-
rosas de imoveis, mas conhecido por IMT, 
estes custos podem ser consultados na ta-
bela do portal das finanças e são atualiza-
dos a cada Orçamento de Estado. Para uma 
compra de 200.000€, o IMT é de 3.977,58€. 
Compras de habitação própria permanente 
abaixo de 101.917€ pode ser pedido a isen-
ção deste imposto.

Ainda na categoria dos Impostos, temos 
também o Imposto de Selo sobre a compra 
do imóvel, este imposto tem uma taxa de 
0,8% sobre o valor do imóvel. Ou seja, na 
compra de 200.000€, teríamos um impos-

to a pagar de 1.600€. E ainda o Imposto de Selo sobre o 
contrato de crédito, o mútuo, com uma taxa de 0,6% so-
bre o valor de financiamento, que no caso da aquisição de 
200.000€, o financiamento será efetuado por 180.000€ e o 
imposto de selo tem um custo de 1.080€.

Faltam por fim os custos com os registos com a escritu-
ra, que podem variar consoante o local onde esta se realize, 
tal como as comissões bancárias, estes custos estão defini-
dos na FINE da simulação, mas podemos contar com cerca 
de 1.000€ em registos e escrituras.

Resumindo, para fazer uma compra de habitação pró-
pria permanente no valor de 200.000€, tenho que ter para 
entrada inicial 20.000€, mais cerca de 1.000€ para comis-
sões bancários, mais 3.977,58€ para IMT, mais 1.600€ de 
IS da compra, mais 1.080€ de IS do mutuo, mais cerca de 
1.000€ para escrituras e registos. Ou seja, para comprar 
uma casa de 200.000€ tem que ter em poupanças cerca 
de 28.657,58€.

Tudo isto, sem falar no valor da prestação, dos seguros 
associados ao crédito e todas as outras exigências banca-
rias. 

Sem está a pensar comprar casa, não se esqueça..
É preciso fazer contas a vida…

Vamos falar de dinheiro….- Por Eduarda Pereira

Quanto custa comprar casa???
AML assinala 
40.º aniversário 
com jantar 
comemorativo

A Associação de Moradores das Lameiras realizou, 
no último sábado, um jantar para comemorar os 40 anos 
da Associação. Neste jantar estiveram presentes todos 
os dirigentes, colaboradores, alguns parceiros e entida-
des que ao longo dos anos trabalharam juntos em prol 
desta associação. 

O presidente da Câmara de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, bem como José Antunes, presidente da 
UDIPSS, marcaram presença neste evento, e ambos 
foram recebidos por Jorge Faria. O edil sublinhou, de 
resto, que “a associação que todos davam como morta 
à nascença tem sido uma mais valia para o Município”. 

Ao bater das 12 badaladas cantaram-se os parabéns 
à AML. Jorge Faria, acompanhado por todos os Dirigen-
tes e pelo ilustre Presidente da Câmara, soprou as velas 
e recordou o começo desta Associação e deixou umas 
palavras de agradecimento a todos os colaboradores, 
dirigentes e parceiros pelo caminho percorrido até aos 
dias de hoje.  No final, o Presidente da Direção, presen-
teou todos os convidados com uma pequena lembrança.

Antes da noite terminar, para sinalizar os 25 anos 
de presidência, Jorge Faria foi surpreendido com uma 
homenagem feita pelos colaboradores. Uma surpresa 
que o deixou bastante sensibilizado e não o poupou de 
emoções.

Foi uma noite cheia de alegria, companheirismo e 
emoção que marcou assim mais um aniversário da As-
sociação de Moradores das Lameiras.

Junta de Vermoim 
assinalou Dia Mundial 
da Criança

O Parque de Penelas acolheu crianças e famílias de 
várias idades, numa tarde de sol animada, divertida e 
com muita água à mistura, naquele que foi o primeiro 
Dia Mundial da Criança assinalado pela Junta de Ver-
moim. A autarquia local sela o evento como um sucesso 
e agradece a todos os parceiros da organização.
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As queimas e queimadas estão proibidas, desde o 
passado dia 1 de junho e até 31 de outubrom, por despa-
cho do vereador do pelouro da Proteção Civil da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão.

No documento oficial de decreto, o governante infor-
ma que “a realização de queimas e queimadas deixa de 
depender da mera comunicação prévia e fica sujeita à 

autorização da Câmara Municipal”. 
Mais, alega que “considerando que, a partir deste 

período há reforço dos meios de vigilância, a realização 
de queimas e queimadas poderá constituir entropias no 
sistema, para além de que, as condições meteorológicas 
são mais favoráveis à progressão do fogo, existindo por 
esse motivo um maior risco de descontrolo das mesmas”.

Queimas e queimadas proibidas 
até 31 de outubro

“Pedome a Mexer” 
dinamizou alunos 
do Agrupamento 
Terras do Ave

O Departamento de Expressões do Agrupamento de Es-
colas Terras do Ave organizou, na passada sexta-feira, vés-
pera do Dia da Criança, a já tradicional atividade “Pedome a 
Mexer”.

Durante todo o dia, todos os alunos das Escolas Básicas 
Terras do Ave participam neste mega evento que tem vários 
objetivos: celebrar o Dia da Criança, promover a atividade 
física e artística e estreitar laços de afeto e inclusão.

Previamente, os professores de Edução Física, Educa-
ção Visual e Tecnológica e de Educação Especial criaram 17 
estações com dinâmicas e propósitos diferentes, mas tendo 
sempre em vista o desenvolvimento pessoal e social integral 
de todos. 

Assim, os alunos foram desafiados a montar um puzzle 
com o logótipo do agrupamento, a marcar golos numa baliza 
defendida por um palhaço, saltar nos trampolins, experimen-
tar cheiros, texturas e sabores, decorar corações com bo-
tões. Enfim, uma panóplia de atividades para todos os gostos 
e habilidades.

No fim, para refrescar a garganta em dia tão quente, a As-
sociação de Pais ofereceu gelados a todos.

Casa do Artista Amador 
é lugar da comédia 
esta sexta-feira

Há Stand Up 
Comedy esta sex-
ta-feira na Casa do 
Artista Amador, no 
Louro, a partir das 
22h00h. Desta vez 
Pedro Miranda con-
vida Pedro Oliveira 
e mais amigos para 
mais uma noite “re-
cheada de humor”, 
promete a Associa-
ção Ecos Culturais, 
dinamizadora do 
espaço.



12 O POVO FAMALICENSE 5 de Junho de 2024

O projeto “Clube Sénior + 
Proximidade”, uma iniciativa 
que a Associação Gerações 
está a desenvolver, com o 
objetivo de descentralizar as 
atividades que desenvolve na 
sua “casa – mãe”, na Avenida 
Marechal Humberto Delga-
do, começa a dar, de acordo 
com as expetativas iniciais, 
os primeiros resultados.

Nesta primeira fase do 
projeto, o “Clube Sénior + 
Proximidade” está a abarcar 
as freguesias de Vermoim 
e a União de Freguesias de 
Mouquim, Lemenhe e Je-
sufrei. Na União de Fregue-
sias de Mouquim, Lemenhe 
Jesufrei e concretamente na 
Junta de Freguesia de Leme-
nhe, estão a frequentar com 
regularidade as atividades 
propostas pela Associação 
Gerações, 12 seniores, e na 
Freguesia de Vermoim, 8 se-
niores. As atividades desen-
volvidas com regularidade in-
cluem a “Inclusão Digital”, o 
“Treino da Memória” e várias 
atividades incluídas no “Ate-
lier Ofício dos Saberes” que 
se estendem, entre outras, à 
“Arte com Agulhas”, à Pintura 
e ao Desenho.

É com orgulho nos objeti-
vos atingidos que a Técnica 
de Serviço Social, Raquel 
Leitão se refere ao projeto, 
salientando que “enquanto 
colaboradora da Gerações, 
é um orgulho enorme fazer 
parte dele. Os seniores são 
maravilhosos e valorizam 
imenso o trabalho realizado”.

Neste momento, a Asso-

ciação Gerações, as suas 
técnicas e os Presidentes de 
Junta da União de Fregue-
sias de Mouquim, Lemenhe 
e Jesufrei e da Freguesia de 
Vermoim (pessoas funda-

mentais no desenvolvimento 
do projeto) estão já a progra-
mar o próximo ano, de forma 
a que as atividades cheguem 
a mais seniores, diversifican-
do-as e enriquecendo-as.

As reuniões têm corrido 
muito bem, os presidentes 
estão interessados e motiva-
dos, salientando o grande va-
lor que têm para os seniores 
das suas freguesias as ativi-
dades desenvolvidas com re-
gularidade e em horário certo 
pela Associação Gerações.

Dia Mundial 
da Criança

Na área da infância, o “Dia 
Mundial da Criança”, apesar 
de ter acontecido num fim de 
semana, não passou ao lado 
da Associação Gerações. 

Embora na instituição, 
como em todas as IPSS 
concelhias que trabalham 
com crianças, o “Dia Mundial 
da Criança” seja celebrado 
todos os dias, a Gerações 
associou-se às comemora-
ções e às atividades que a 
Câmara Municipal desenvol-
veu no Parque da Devesa – e 
que foram realmente ricas e 
cheias de brincadeira – com 
a sua cozinha de terra e lama 
que atraiu a atenção e o inte-
resse de muitas dezenas de 
crianças que não perderam 
a oportunidade de brincar ao 
“faz de conta”, fazendo bolos 
e panquecas, utilizando o for-
no, o micro-ondas, o fogão, 
as colheres, os garfos e a 
máquina de café, cozinhando 
pratos da cozinha portugue-
sa, em dois animados dias 
de brincadeira que passaram 
muito depressa.

Junta de Arnoso 
e Sezures levou alunos 
de avião ao Zoomarine

A Junta de Freguesia organizou a tradicional viagem 
de finalistas dos alunos do 4.º ano dos estabelecimentos 
de ensino da União de Freguesias de Arnoso e Sezures.

Pela madrugada, os alunos foram transportados de au-
tocarro, desde as suas escolas até ao aeroporto Francisco 
Sá Carneiro, no Porto, onde após o pequeno-almoço e o 
respetivo check-in entraram a bordo do avião com destino 
a Faro, sendo este o momento mais marcante, pois para a 
maioria das crianças foi o batismo de voo. 

No Algarve, os alunos passaram o dia no Zoomarine 
onde assistiram às apresentações de golfinhos, focas e le-
ões marinhos, atuação dos piratas e cinema 4D. As crian-
ças puderam ainda experimentar e aventurarem-se em 
todas as diversões existentes. “Foi um longo dia repleto 
de emoções, euforia e entusiasmo que para sempre ficará 
guardado nas suas mais felizes recordações”, conclui a 
autarquia local.  

Liberdade FC 
conquista 14 pódios 
na Póvoa de Varzim

A associação Liberdade FC deslocou-se este domingo, 
dia 2 de Junho, à Póvoa de Varzim, para participar no 14.º 
Aniversário do Clube de Atletismo da Póvoa de Varzim, 
tendo obtido um total de onze pódios 11 pódios individuais 
e três coletivos.

Destacaran-se os atletas  Gabriel Sathler, Lara Pinhei-
ro, Valentina Cruz, Gabriel Abreu. Carolina Faria, Iara 
Sathler, Rodrigo Rouxinol, Maria Rodrigues, Eduardo Sa-
lazar, Tânia Silva, Daniela Costa, Cátia Pereira e Inês Sou-
sa. Coletivamente, a formação de Calendário foi 1.ª nos 
escalões infantil e juvenil, e 2.ª em Benjamins A.

No mesmo dia, Dinis Sousa, atleta do escalão de Ini-
ciados, alcançou o 4.º lugar nos Campeonatos Distritais 
de Sub-16. Evento disputado no Estádio 1.º de Maio, em 
Braga.

Projetos para o envelhecimento 
ativo e saudável avançam 
em Lemenhe e Vermoim

“Iron Claw” 
nas Noites 
do Cineclube

  
“Iron Claw” é o filme em exibição esta quinta-feira na 

Casa das Artes, pelas 21h45, naquela que é mais uma 
sessão das Noites do Cineclube.

Depois do seu sucesso na NWA (National Wrestling 
Alliance) durante as décadas de 1950/60, Fritz Von Erich 
(nascido Jack Barton Adkisson, em 1929) tornou-se trei-
nador de Kevin, David, Kerry e Mike, quatro dos seus seis 
filhos. Mas a sua personalidade dominadora e exigente 
criou uma enorme pressão sobre os rapazes, incentivando 
a competição entre eles sem nunca lhes dar margem para 
falhas, resultando em vários triunfos, mas também numa 
grande tragédia familiar. “The Iron Claw” mostra a história 
deste clã sob o ponto de vista de Kevin, o único dos irmãos 
sobrevivente, e cujos filhos Ross, Marshall e Lacey se tor-
naram a terceira geração de Von Erich no ringue.



13O POVO FAMALICENSE5 de Junho de 2024

Esta é a sexta edição des-
te simples devocional que tem 
como critério máximo, a Pala-
vra de Deus, explicada e apli-
cada em nosso cotidiano, em 
conformidade com a Bíblia Sa-
grada. Neste sentido, convida-
mos a todos os leitores, a me-
ditar nas Sagradas Escrituras, 
apreciando-a, lendo-a constan-
temente, refletindo e aplicando 
os seus princípios, ensinos e 
verdades no mais profundo de 
nossos corações, como tam-
bém, praticando no dia-a-dia 
o seu conteúdo de sabedoria 
espiritual e inspiradora. 

A nossa Vida é feita e con-
duzida por inúmeros momen-
tos, alguns de sorrisos, outros 
de lágrimas e constrangimen-
tos, aqueles de saudades e de 
conquistas, como também de 
fracassos, de falhas, porém, 
existe aqueles de grandes ex-
pectativas e de vitórias. Cada 
momento, faz a nossa história e 
ao mesmo tempo deixa as suas 
marcas. Para algumas pesso-
as, principalmente as adversi-
dades e contrariedades, são 
vivenciadas de forma errónea, 
o que leva milhares e milhares, 
a perderem o ânimo, a esperan-
ça e a autoestima, o que torna 
um fator negativo para a nossa 
atualidade. Neste sentido, esta-
mos falando de um grande mal, 
que chamamos de Depressão. 

Estima-se que mais de 300 mi-
lhões de pessoas vivem com 
Depressão, alertou a Organi-
zação Mundial da Saúde recen-
temente, onde esta patologia já 
é considerada como a principal 
causa de problemas de saúde 
e incapacidade em todo o mun-
do. A Depressão é um tempo 
bastante prolongado de tristeza 
e desânimo, onde perde-se a 
alegria de viver e ver a Vida de 
uma forma positiva. As causas 
de uma Depressão pode ter a 
sua origem em uma desilusão, 
doença, perda, como também, 
por culpa e sofrimento, o que 
leva muitos a um profundo iso-
lamento. O comportamento de 
uma pessoa Depressiva, mui-
tas vezes é se reportar ao silên-
cio, expõe sempre um aspecto 
desmotivado e recorre a um es-
tado de solidão. A Depressão 
pode ser de certa forma, leve 
e durar pouco tempo, ou, ser 
muito profunda e durar meses, 
como também, anos. Em Portu-
gal, especialistas têm estimado 
que a Depressão possa afetar 
anualmente cerca de 400 mil 
pessoas. A Depressão não faz 
discriminação, afeta pessoas 
de todas as idades, de todas 
as esferas da Vida, em todos 

os países. Ela provoca angústia 
e tem impacto na capacidade 
das pessoas realizarem até 
mesmo tarefas diárias mais 
simples, com consequências 
às vezes devastadoras para 
o relacionamento com a famí-
lia e amigos, e de interferir na 
capacidade de ganhar a vida e 
diminuir seu senso de auto es-
tima. A Depressão tem sido a 
causa que leva várias pessoas 
a cometerem o suicídio, esta-
mos falando de uma estimativa 
mundial de 800 mil por ano. 
Em termos mundiais, o suicídio 
ocupa a segunda principal cau-
sa de morte entre os 15 e os 29 
anos. Já em Portugal, o suicídio 
tem sido comum na classe de 
pessoas mais idosas, nomea-
damente as que tem doenças 
crónicas incapacitantes e que 
vivem sós. Isto é preocupante. 
As pessoas com depressão 
normalmente apresentam vá-
rios dos seguintes sintomas: 
perda da motivação; altera-
ções no apetite; dormir mais ou 
menos do que se está acostu-
mado; ataques de ansiedade; 
falta de concentração; elevada 
indecisão; vontade de se isolar 
da família e amigos; inquie-
tação constante; sentimentos 

excessivos de inutilidade, de 
culpa ou falta de esperança, 
e, pensamentos, principalmen-
te suicidas. Depressão não é 
pecado, nem sinal de falta de 
fé. Pessoas muito espirituais e 
firmes com Deus também pas-
sam por momentos de Depres-
são. Biblicamente, Elias sentiu 
depressão ao ponto de querer 
morrer. Ele era um homem de 
muita fé e coragem. Ele orava 
e milagres aconteciam, mas, 
depois que teve uma grande 
vitória no monte Carmelo, Elias 
perdeu suas forças, e assim, 
se escondeu em uma caverna 
… Leia I Reis capítulo 19. Ele 
se sentia sozinho, derrotado, 
assustado, um falhado, com 
vontade de morrer. Durante sua 
Depressão, Elias teve um  en-
contro especial com Deus, que 
lhe restaurou e deu ânimo para 
continuar. Também o Profeta 
Jeremias ficou tão deprimido 
que desejou nunca ter nasci-
do! Veja em Jeremias 20:17-18, 
o que ele diz: … “Por que não 
me matou na madre? Assim 
minha mãe teria sido a minha 
sepultura, e teria ficado grávida 
perpetuamente! Por que saí da 
madre, para ver trabalho e tris-
teza, e para que os meus dias 

se consumam na vergonha?” … 
Outra personagem bíblica tam-
bém teve uma Depressão, Noe-
mi, porque perdeu seu marido e 
seus filhos. Com tais aconteci-
mentos, Ela perdeu a alegria de 
viver e tentou se isolar da pouca 
família que restava. Ela se sen-
tiu abandonada por Deus, mas, 
Ele não tinha abandonado Noe-
mi. Através de sua nora … Rute 
… Deus restaurou a alegria de 
Noemi. A amizade leal de Rute 
mudou a vida de Noemi. Na 
depressão você não pode se 
isolar. Deus coloca  amigos  no 
seu caminho para lhe ajudar. 
Um amigo pode ser um agente 
de Deus para sua restauração 
… Leia Rute capítulo 1. Elias, 
Jeremias e Noemi venceram 
a depressão. Deus os susten-
tou e os ajudou a ultrapassar 
o sofrimento e a Depressão. 
Mas, encontre alguém que pos-
sas partilhar o teu problema, 
procure dialogar ao máximo 
sobre o que se passa consigo, 
não fique só, procure compa-
nhia. A Depressão não é um 
sinal de fraqueza e pode afe-
tar qualquer pessoa. Ela pode 
ser tratada com psicoterapia, 
medicamentos antidepressivos 
ou uma combinação de am-

bos, quando orientado por um 
profissional da saúde. Busque 
ajuda! Lembre-se que, se rece-
ber cuidados adequados, você 
poderá melhorar. Você também 
pode contar com Deus, Ele vê a 
sua tristeza, o seu problema, e 
através do Senhor Jesus Cris-
to, Ele quer ajudar-Te, curar 
suas emoções e lhe restituir a 
alegria de viver. Você pode fa-
zer uma Oração e com certeza, 
Ele vai Te ouvir. Creia, confia 
e receberás um grande mila-
gre em sua Vida. Ele colocará 
alguém ao seu lado para lhe 
ajudar, você vai Vencer! Sai-
ba que Deus é Bom em todo o 
tempo … Que juntos possamos 
nos esforçar e assim vivermos 
… “De Bem com Deus … e … 
De Bem com a Vida” … O me-
lhor que Deus tem para nós, é 
a Sua excelência em fazer coi-
sas extraordinárias e que em 
breve acontecerão … Portanto, 
simplesmente faça uma coisa, 
Creia e Confia … Deus aben-
çoe a Todos nós, grandemente, 
hoje e sempre! … 

“LEIA A BÍBLIA SAGRADA … ELA É A 
PALAVRA SOBERANA DE DEUS, PARA O 

NOSSO CORAÇÃO” ... QUE DEUS NOS 
ABENÇOE, HOJE E SEMPRE.

… De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, do nosso Deus, 
para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica:  
“O espírito do homem aliviará a sua enfermidade, mas ao espírito abatido, quem o levantará?”

 PROVÉRBIOS 18:14
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Neste mundo tão violento, incerto e perigoso, no qual 
se destacam as guerras e os genocídios, como o que 
decorre na Palestina, principalmente na Faixa de Gaza, 
e as alterações climáticas, provocadas pelos excessos 
humanos, destaca-se, em contrapartida, também, a luta 
e os protestos dos jovens por um mundo mais pacífico e 
sustentável, quer nos EUA, na Europa, ou mesmo cá em 
Portugal, o que é um motivo de esperança.

É verdade que a natural irreverência dos jovens pode, 
por vezes, não assumir a forma mais correta, como o 
Maio de 68, em França, e os mais recentes protestos 
aqui em Portugal, utilizando tinta nas fachadas dos edi-
fícios ou mesmo atingindo um ou outro responsável polí-
tico. Mas, mesmo assim, desde que não sejam ultrapas-
sados limites particularmente graves, o que penso que 
nunca foi o caso, estas ações são preferíveis à inação. É 
o futuro deles e de todos nós que está em causa!

O que se passa na Palestina com a destruição de 
um país, onde nem os hospitais e centros de refugiados 
são poupados, onde médicos, jornalistas, bombeiros, 
mulheres e crianças são mortos todos os dias, com a 
complacência dos EUA e dos seus servidores Euro-
peus, que nada dizem e nada fazem para acabar com 
esta chacina. Quem é que pode ficar indiferente com 

tanta crueldade? Pelos vistos, aqueles que citei acima, 
os EUA e a UE, que com o seu cinismo e hipocrisia vêm 
apoiando e fechando os olhos a tudo isto. No entanto, há 
quem já reconheça a Palestina como um Estado, nome-
adamente, Espanha e Irlanda, como verdadeiro ato de 
censura a Israel, mas Portugal ainda não o fez. Assumo 
que deve estar a aguardar ordens do Biden… 

Dizer também que os que apoiam, os que não san-
cionam e os responsáveis diretos deste massacre da 
Palestina e do seu povo, são os mesmos que apoia-
ram o golpe de 2014 na Ucrânia com a violência que 
se seguiu. A morte por incêndio e à queima roupa de 
sindicalistas e de outros opositores ao regime, a pro-
messa de contenção da NATO para leste não cumprida, 
os massacres no Donbass e o não cumprimento do tra-
tado de Minsk.  Reuniram-se, assim, as condições para 
a intensificação da guerra que ainda hoje se continua 
a alimentar, em vez de procurarem o seu fim, pela via 
diplomática e negocial! 

Portanto, a luta, os protestos e as reivindicações dos 
estudantes e de outros jovens pela paz são de extrema 
importância e um bom exemplo de cidadania. Como afir-
ma o Papa Francisco: “ É preciso calarem-se as armas 
e gritar pela Paz!”

Artigo de opinião por Adão Coelho

Vila a luta dos estudantes

Um Novo Amanhecer
Isabel Lima – Comunicóloga. Famalicense.

Criança. Afinal, qual é a história do Dia da Criança? Temos de recuar até 1925, ano em que surgiu, 
em Genebra, a ideia de proclamar o Dia Internacional da Criança, durante a Conferência Mundial 
para o Bem-Estar da Criança. Contudo, só mais tarde, em 1959, a Organização das Nações 
Unidas (ONU) reconheceu o dia 20 de novembro como Dia Mundial da Criança, por ser o dia 
que assinala a aprovação da Declaração Universal dos Direitos da Criança. Dia 20 de novem-
bro? Então por que razão celebramos a 1 de junho? É uma data escolhida por vários países, 
incluindo Portugal. Nem todos os países escolheram o dia 1 de junho. Por exemplo, no Brasil 

comemora-se a 12 de Outubro. Não há uma regra. Há mais de 60 anos, a ONU criou o Dia Mun-
dial da Criança com o objetivo de centralizar os direitos e o bem-estar dos mais novos. Atualmente, 

a pobreza é o problema mais sonante nesta faixa etária: em 2020, 356 milhões de crianças viviam 
em situação de pobreza extrema. Faz sentido existir este dia? Faz. Em 2024 há milhões de crianças na 

pobreza. Crianças que morrem em situação de guerra. Crianças sem dignidade. E este cenário empobrece toda a alma 
humana. Estimados Famalicences estou certa que concordam comigo se disser que todos sabemos como resolver esta 
problemática, basta cada um de nós dar de si ao próximo, mesmo próximo, a começar em casa, passando pelo vizinho 
e pelos mais distantes através de quem possa chegar lá por nós. Só não é admissível afirmar que não há nada a fazer. 
A par disto podemos sempre pedir ao nosso Santo António padroeiro das crianças que nos cubra com a sua bondade. 
Santo António costumava reunir as crianças e explicar-lhes a fé e a vida cristã por meio de parábolas. Os pequeninos 
logo que o viam, corriam e pediam que lhes contasse alguma história sobre Jesus. O carinho entre António e as crianças 
era tão grande, que quando ele morreu, as crianças de Pádua, em Itália, saíram pelas ruas gritando: “Morreu o Santo!”.
Não é por acaso também que, nas representações, ele carrega o menino Jesus nos braços. Um dia, ainda em vida, um de 
seus grandes amigos chegou ao quarto do santo e presenciou a visita de Jesus Menino ao santo. Ao saber que o amigo 
tinha visto a cena, Santo António pediu segredo do fato, que só acabou por ser revelado depois de sua morte. O seu nome 
de batismo é Fernando, nasceu em Lisboa no dia 15 de Agosto de 1125. Foi um missionário estudioso, filosofo, teólogo, 
e adotou o nome de António aquando da sua escolha pela fraternidade Franciscana. 
Em Vila Nova de Famalicão, acredita-se que as festividades começaram a ser celebradas quando a capela de Santo 
António foi construída na cidade.  A capela foi inaugurada ainda incompleta no dia 13 de Junho de 1924 e completa no 
próximo dia 13 de Junho 100 anos.
Eu particularmente tenho um carinho muito especial por este santo e por estas festividades! Morei durante 25 anos com 
muita proximidade à capela de Santo António. Sempre fui muito feliz nas festas antoninas e com certeza nunca esque-
cerei que o Santo António abençoou o meu primeiro namoro, que iniciou no dia 12 de Junho de 1994 e durou quase 10 
anos e que durante esse tempo as Antoninas eram motivo de dupla celebração! Eu poderia ter sido perfeitamente uma 
noiva de Santo António! Passados 30 anos desse evento continuo a ser uma fã destas festividades e da magia do santo 
das crianças e dos casamentos. O que desejo é que nunca nos falte amor e pão e que as crianças sejam sempre o centro 
da nossa atenção! 

Procissão do Corpo 
de Deus interpelou 
fiéis ao encontro 
com Jesus Eucaristia

Famalicão aco-
lheu, na passada 
quinta-feira, So-
lenidade do San-
tíssimo Corpo e 
Sangue de Cristo, 
a já tradicional 
Procissão Arci-
prestal do Corpo 
de Deus. Durante 
a celebração, os 
fiéis foram inter-
pelados “ao en-
contro íntimo com 
Jesus Eucaristia, 
centro da nossa 
vida”.

A celebração, que iniciou com um momento de Ado-
ração Eucarística, às 17h30, na Igreja Nova Matriz, foi 
presidida pelo Arcipreste de Vila Nova de Famalicão, o 
Pe. Francisco Carreira. Além disso, contou também com 
a presença de inúmeros sacerdotes do Arciprestado, de 
várias comunidades paroquiais do mesmo (represen-
tadas pela Cruz paroquial e círios, Bandeiras do San-
tíssimo Sacramento ou do Sagrado Coração de Jesus 
e Turíbulo), assim como de um grande número de fiéis 
que quis juntar-se a esta manifestação de fé e de amor 
a Jesus Sacramentado. 

Deste modo, diante do Santíssimo Sacramento, e a 
partir da escuta da Palavra de Deus, todos os fiéis foram 
desafiados a deixar-se encontrar por Jesus, repousando 
a vida na Sua presença amorosa. Também um texto da 
Beata Alexandrina de Balasar ajudou à oração e a um 
encontro mais íntimo com o Pão da Eucaristia ao lem-
brar-nos, numa referência a Jesus, que “o tudo desceu 
ao nada. A grandeza desceu à pobreza. O amor desceu 
à frieza, à tibieza, à miséria, à indignidade”. O mesmo 
pensamento acrescenta ainda: “Que grande amor é Je-
sus. Desceste do mais alto ao mais baixo”.

Depois disso, deu-se início à procissão que per-
correu várias artérias da cidade, onde se ouviu, numa 
manifestação clara e pública de fé, o ecoar alegre e 
entusiasmado dos cânticos eucarísticos, pois “a divina 
Eucaristia ilumina a Santa Igreja como o sol de cada 
dia”. A celebração finalizou junto à Antiga Matriz, com 
um breve momento de oração em que todos dirigiram as 
suas preces a Deus e repousarem os seus corações em 
Jesus presente na Hóstia Consagrada.

Ballas Junior 
vence no Trial  
em Espanha

O jovem piloto 
famalicense Paulo 
Ballhas deslocou a 
Espanha, em San-
ta Comba, na Co-
runha, para mais 
uma prova de trial, 
com zonas bem 
desenhadas e bas-
tante público. Uma 
prova que contou 
com muita aflu-
ência de pilotos e 
com uma concor-
rência muito forte, 
mas o piloto por-
tuguês conseguiu 
impor um excelente ritmo desde o princípio até ao fim da 
prova o que lhe garantiu o 1.° lugar do pódio. 
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
5 de Junho de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de tesão, 

beijinhos meus amores.
TLM.: 920 061 889

MORENINHA 
DOS SEUS 
SONHOS

Me chamo Bella! 
23 aninhos,

 bonita e 
atraente. 
Convívio 

completo com 
massagem 
relaxante. 
Venha me 
conhecer..

911 052 071

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

RELAX

PRECISA-SE 
Amassador de Padaria (bom 
salário), padeiro ou ajudante 

p/ fim de semana.
TLM.: 912 189 776

RELAX

NOVIDADE DOCE MULHER
Meiga, carinhosa, 

simpática, atraente, 69 oral, 
m*n*te, todos os dias.

TLM.: 910 490 985 

SUPER NOVIDADE
MORENA FURACÃO

Acabadinha de chegar do 
Brasil meiga carinhosa 

e cheirosa. Todos os dias.
TLM.: 924 958 655

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

NOVIDADE FAMALICÃO
Olá, meu nome é Angela, tenho 

28 anos, recém chegada a 
Portugal. Sou uma mulata 

cheirosa, pele macia, meiga 
e adoro dar e receber carinhos 

s/ pressas. Or*l profundo, 
amo 69. Foto real.

TLM.: 927 290 026

ALUGA-SE 
T3 Mobilado
TLM.: 913 586 222

PRECISA-SE 
Ajudante de cozinha 
para restaurante no 

centro de Famalicão.
TLM.: 916 401 643

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

GRANDE PROF BAF
PAGAMENTO SÓ DEPOIS DO RESULTADO

Não há vida sem problemas. Não há problemas sem solu-
ção. Grande espiritualista curandeiro, especializado com 
poderes absolutos e rápidos em soluções. Com mais de 
21 anos de experiência. Trata e resolve qualquer que seja 
a gravidade e duração dos seus problemas em apenas 7 
dias, como amor, doenças físicas e espirituais, impotên-
cia sexual, justiça, negócios, mal-olhado, vícios concur-
sos, reconsiliações, exames, emprego, promoção, atra-
ção de clientes, etc. Lê a sorte, faz previsão do futuro, faz 
consultas na presença ou à distancia. Trata hepatite B.

TODOS OS DIAS COM MARCAÇÃO

966 497 195
Junto ao MacDonald de Famalicão

MORENA 
DELICIOSA

Atenciosa. Venha conhecer, está 
em meus braços com muitos beiji-
nhos. Or*l c/ final feliz nas mamas. 

Acessórios muitas posições s/ 
tabus. Segunda a Domingo. Faço 

deslocações motel e hotel.
915 654 526 | 915 637 044

ESTAMOS A RECRUTAR
Ajudante de Cozinha.
Faça parte da nossa

 equipa.
massimo@massimo.com.pt

ALUGO 
Lugar de garagem entre as 
Ruas Adriano Pinto Bastos 

e Alves Roçadas. 50€.
TLM.: 939 072 973

ANUNCIE 

AQUI!
912 811 606 




